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N'isto se resumiu toda a acção

de nosso governa_ na questão

dÍAfríeaz_ ' 'l

""' Os in lezes 'tomaram posse,

por meio sua companhia, de

grande parte dos nossos territo-

rios: Serpa Pinto principiara e

proseguira na eonquisla d'elles

aos indegenas revoltados e allia-

dos aos inglezes. quando appare-

receram os insultos de envolta

com a nota d'aquella nação para

o nosso governo: o intrepide ex-

plorador portuguez foi obrigado

a recuar emquanto os dois gabi-

netes estudam a questão e se for-

ma a companhia dos. . intimas.

Quer dizer: os inglezes continua-

rão a occupar para sempre aquel-

les territorios visto-_o nosso go-

verno nunca mais se importar

com tal negocio, o governo in-

glez não ter pressa em o resolver,

a tal companhia consolidar-se em

Africa e armar os indígenas que

Serpa Pinto combateu, e, por ul-

timo d'aqui a algum tempo não

termos já força para levar a ca-

bo o que agora com pouco mais

conseguiriamos.

Recuámos: as nossas primei-

ras bravatos foram, pelo minis-

terio, arremessadas aos pes de

sua magestade britanica: a acção

intrepida e audaciosa do nosso

explorador serviu apenas para

mostrar aos selvagens d'Africa

que nós somos apenas o que a

Inglaterra quer que sejamos. Por

isso o nosso prestígio n'aquellas

paragens ha-de ir cahíndo sem-

pre, um anno após do outro.

cada syndicato, em cada subsidio,

OS lIli-lmOS na ' questa” o ministro' tem parte.

africana

O conflicto africano, que, emo-

cionando toda a nação. exigia

do ministerio um esforço patrio-

tico e grandioso, para que n'a- ,

quelle momento se mostrara di-

gno da alta missão, que sómente

a corôa lhe esta confiando, fez sa-

hir a luz apenas a ideia da for-

m d'uma companhia grande.

Jó. de ha muito, n'um circu-

lo de commerciantes honrados e

series, bem como de africanistas

distinctos, se estudavam as bases

para formar uma grande compa-

nhia destinada a explorar as nos-

sas oolonias africanas e com es-

pecialidade a grande bacia do

Nyassa. As noticias mais recen-

tes e circunstanciadas descrevem

os territorios visinhos d'aquelle

lago, como fertilissimos, ricos e

muito habitadas. Os estudos pro-

seguiam e procurava-se, por ul-

timo o capital, que sem duvida

se obteria quando se realisasse

uma importante reunião de com-

merciantes, na qual não intervies-

se a politica.

Foi assim que as aggressões

dos inglezgs na suaim rensa e a

exposição dos seus dire os, fun-

dados apenas na installaçãlo de

uma companhia, proximo do

grande lago africano, os nossos

jornaes responderam violenta-

mente e pediram com instancia a

formação d”essa companhia em

projecto, ainda que para ella o

governo tivesse de dar algum sub-

sidio. Esta ideia appareceu em

todos os jornaes da opposiçâo e

do ministerio: ninguem deversi-

íicou, porque nos primeiros mo-

mentos sómente brotam o senti-

mento de pugnar pela integrida-

d'e da patria. Depois... tudo pas-

sou
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Estamos no tempo das gran-

des mmpanhias exploradores,

não das riquezas dos terrenos ou

das importantes arterias commer-

ciaes, mas das receitas do the-

souro. Os gros bonmta do nosso

commercio, que vivem de perto

com o ministerio, não querem

empregar licitamente o seu capi-

tal em especulações serias e pa-

trioticas, preferem aguardar o

momento azado para formar um

syndicato rendoso com capital

fartamente garantido pelo Esta-

do, com subsídios e empregos na

metropole. Data de ha muito

pouco tempo, felizmente, esta fe-

re de enriquecer por meios pou-

co series se bem que legaes: se

assim não fôra, a nação já. teria

feito bancarrota, porque contra

tanta tramoia, contra tanto rou-

bo perpreta'do 'debaixo das appe-

rencias de legalidade, seria impos-

sivel resistir e thesouro ainda o

mais alienado.

_Não teem' culpa d'isto os taes

especuladores. Elles nada mais

fazem de que aproveitar a mon-

ção favoravel para a colocação

e redimento dos seus capitaes.

Team perniciosos exemplos a se-

guir: por um lado são os minis-

tros, que, sem capitaes conheci-

dos apparscem repentinamente

ricos, fazendo barulho com os

seus palacics e com o seu luxo

desmedida: por outro lado, a so-

ciedade, que em vez de stygma-

tisar ou com o ridiculo ou com

as penas esses criminosos engra-

vatadoa, curva-se perante a sur.

riqueza, corre para as suas salas e,

em logar de lhes chamar ladrões

chama-lhes finos. Não admira de '

que, dado o primeiro impulso no

facil caminho da demoralisação,

appareçam muitos a seguir o

exemplo dos que bem se sahiram

das suas façanhas.

Cabe sómente culpa aos que

inciaram e fomentaram tal mo-

vimento. Antes dos progressistas

subiram ao poder quem fallava

em companhias, em syndicatos e

subsídios aos íntimos? Onde es-

tavam as cotteries dos ministros

e ministerios sempre á. espera de

occasião para explorar o thesou-

ro enriquecendo momentanea-

mente? E os progressistas diziam

então que estavamos no periodo

do esbanjamento e dos arranjos;

como se deveriam agora classifi-

car os seus actos? E' bem certo

que a famosa capa de' ladrões,

que em verso e prosa cantaram

e descreveram nos seus jornaes

os podia abrigar, sem que se lhes

fizesse injustiça alguma. As com-

panhias grandes são o resultado

unico e exclusivo da sua politica

e da sua administração corrupta

e ma: são o resàiltado da ambição

al de ca a ministro, eis

Idi'dwpssieee duvida de quspem

Os íntimos viram a occasião

opportuna e reclamaram perante

o ministerio: queriam o ganho

do costume visto o thesouro po-

der intervir sem que legalmente

alguem podesse ser incriminado.

Fez-se depois a reunião, chama-

da do commeroio.

Ninguem em boa fe dirá que

aquella reunião era de commer-

ciantes,que lisamenle procuravam

collocar os seus capitaes n'uma

empresa: o elemento commercian-

le e mesmo capitalista era re-

presentado em equen'o numero.

Mas là não faliaram os íntimos

com o seu corlojo de catões enre-

quecidos ou que procuram enri-

queeer.

O oommercio foi logrado, po-

rem a opposição ficou de sobres-

viso e o grande negocio dos inti-

?nos não pode ser levado a elieito

sem grave risco para o ministe-

no

Teem os serventuarios da ca-

mara esoondido com o maximo

escrupulo qual a receita e despe-

za do municipio, para que o povo

não passa devidamente apreciar a

pessima erencia que está. pres-

tes a aos ar.

Mas os factos fallam mais al-

to do que os algarismos: «não

fazer nada» que adoptaram como

systems, diz em que as receitas

se gastaram. E' realmente pena

que se passassem tres annos sem

que o municipio lucrasse um me-

lhoramento material de verdadei-

ra utilidade e sem que em cofre

apparoeesse o saldo oompensador

dos saoriñcios feitos.

Contudo era de perver ue

isto se disse: Nós escrevemo -o

quando. ao nosso conhecimento

chegou o resultado da eleição dos

cacetes.

Nem sequer nos Games em

uma só das promessas d'esse ban-

mais um roubo. Era uma grande do, quando perante as forças,

companhia transformada em com- proclavam o iniciamento da era

panhia, grande em companhia de dos melhoramentos materiaes se.

íntimos, . gundo diziam: traça

Em vez d'um esforço patrio-

lico, dava-se mais um passo para

a desmoralisação, commettia-se

vam estra-

das, que haviam de ser constitui-

  

das com o producto das econo-

mias: reformavam ed'ficios.

Não vale a pena rememorar

:gera esses wma- damué:

geneia e honradoz: ellos não pas-

saram de palavras soltas ao ven-

to, que a ninguem conseguiram

illudir. Formaram um contraste,

em verdade saliente, com o seu

procedimento ulterior.

Deixal-os ir embora, pois a

ninguem deixam saudades. Não

digamos mal d'elles. porque ou-

tros peores poderão ter-lhes her-

dado o marido.

Em verdade, muito tinha a

fazer uma vereação, que se pre-

sa.~se de seria e de honrado.

Postos de lado os projectos de

aveniditos e outras cousas que

que taes, pois nenhuma utilidade

d'ahi nos advcm, bastantes me-

lhoramentos deviam desde já. ser

iniciados.

Tomemos para exemplo um

que se antolha a todos-a estra-

da para a Marinha.

Hoje que a população d'este

logar se tem desenvolvido d'um

modo prodígioso. alastrando por

toda aquella planice, não fertil,

mas tomada em condicções de

verdadeira fertilidade, merecia

vias de communicggio com., o

centro da villa, por isso que per-

tencem á. mesma freguezia.

Pois, apesar d'isso ninguem

pensou ainda em abrir, para

aquelle logar uma estrada ou um

caminho sequer. Os povos da Ma-

rinha, quando ashguas da Ria

sobem, no inverno bastante alto,

por effeito da Maré, ficam quasi

isolados da restante parte da

freguesia e, quando teem de vir

á villa, não só o podem fazer

atravessando por sobre predios

particulares, que lhes não devem

servidão de atravessadouro.

Era urgente acudir a circuns-

tancias tão precarias.

Nem demanda grandes dis-

pendios uma estrada em condic-

ções necessarias para uso e com-

modidade dos habitantes d'aquel-

le logar. Quer partisse dium

ponto da estrada de Furadouro,

entre o Carregal e as Tapagens,

quer partisse do logar da Ribeira,

não demandaria grandes aterros

e seriam de insignificante custo

as expropriações, até quasi a uma

terça parte do percurso.

Ora é precisamente a cons-

trucção d'esta terça parte de es-

trada que os habitantes da Ma-

rinha mais instantemente recla-

mam, porque é n'essa parte que

o caminho arenoso e baixo se tor-

na iutransitavel no inverno.

Para esse percurso bastariam

as economias de um anne ou

quando muito de dous annos;

mas as economias realisarlas por

uma vereação que pensasse a sé-

rio na administração municipal.

J á. podia e devia ter realisado

tal melhoramento a actual verea-

çito; mas essa principiou logo a

dividir o dinheiro do cofre mu-

nicipal pelos intimas, como foi

pelo medico snr. Costa, pelo Mel-

lo, Frederico Larangeira e ou-

tros que tese.

Publloaoõe-

Publicações no corpo do jornal a Go rs

a linha.

Annuncios e communicsdos 50 ts.

linha.

Repeuçoes............ zorsinlinha

Annuncios premanentes 'S n b

Folha nvulso...... . . . . . . 4o"

Administração
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Assim, como é que havia de

chegar a receita para os melho-

ramentol..que os munícipes recla-

mavam _Em_§bsolutamenta im-

possive .

Como eram muitos os que ti-

nham tomado parte nas arruaças

e esses queriam todos, vez a vez

que se lhe pagassem os crimes,

forçoso era distribuir por elles di-

nheiro.

Aconteceu á. estrada da Ma-

rinha o mesmo que aos Paços do

Concelho.

Disseram os arautos da ve-

reação do snr. Costa que a ca-

mara procederia no primeiro ou

segundo anne da sua gerencia a

reformar nos Paços do Concelho.

E a proposito d'isto descreveram

o estado duco d,aquella casa.

N'isto tin m razão e nós já. ha

muito que andamos pregando a

mesma doutrina: mas não tinham

razão nas reforma que intenta-

vam fazer.

Os Paços do concelho estão

de tal forma que carecem urgen-

temente d'uma reforma completa

e radical. Não são algumas tai-

pas a supprimir, é todo o edificio

a demolir. Senão veja-se a paro-

de de nascente e o primeiro arco

de sul: em ambos penetrou a mou-

ra de que as pedras apresentam

vmveis signaes.

Se qualquer vereação alii ii-

zesse obras e gastasse algumas

sommas de dinheiro seria tudo

perdido, por mais anno menos an-

no a casa demandaria novas

obras.

Appoiamos a idea da recons-

trucção total d'um edificio pro-

prio e decêñte para tribunal e

demais secretarias. Essa idéa pó-

de e deve ser posta em pratica

por uma vei-cação honesta e hon-

rada, porque, havendo economia,

o sacrifício não é muito peuoso

para o concelho.

Tambem todos conhecem a ur-

gencia d'este melhoramento.

Podem porém estar descança-

dos, quanto aos taes reparos que

a actual vereação annunciou. Nem

esta, nem a futura os farão, por-

que... não chega o dinheiro para

es intimas.

IETRÁSTIEWS

Riscos

  

-- 0 Car a

d'Ossos e o P a-

co - Os roubos

d'hoje e os rou-

bos d'hontem.

O Carga d'Ossos é o prototy-

po do roubo, como o Place é o

prototypo da estupidez emprave-

sada. AmbOs, só podiam coexis-

tir no meio da depravação e da

brutalidade. Out'ora viveram or

ahi incubados sem fazer baru o

para que qualquer trabalhador

onrado os não esmagasse com o

pé. Depois um foi crescendo nos

crimes, locupeletando-se com os

roubos: o outro viu roubo¡ asm-



  

 

mulados e vendendo-se

prou-os.

Por isso aquelles appareceram

passado tempo e valendo-se do

dinheiro de terceiro semearam a

corrupção para no meio d'ella via_

verem com o producto d'antigos!

roubos.

Até n'isto o crente pode vêr

o dedo de Deus. quuantos os

prados estão cobertos de dores e

os passaros gorgeiam nas arvores

a luz clara do sol, os rolos vi-

vem no fundo das tocas e só na

noite calma, silenciosa arriscam

um cantar roufenho que para ao¡

menor ruido...

O Carga e o Place são os 'ra-

los da sociedade .

O Carga é ainda moderno

nos roubos. Ainda todos o co-

nheceram pobre, roubando a mãe

e depois a irmã.

Mas os roubos do João, dia-

quelle, que desceu á. cova cheio

de maldições e dos quaes o Place

tirou resultado, são de mais tem-

po.

Os do Carga podem ser cha-

mados: os d'hoje; os do João po-

dem ser chamados: os d'hontcm.

Uns e outros não prescreveram

ainda á face da consciencia pu-

blica.

Qual dos ladrões foi mais au-

dacioso nos roubos?

_ Eis o que 'se não pode ave-

ng“”-

0 Carga rouba em Ovar: o

João roubou em Lisboa.

O Carga distingue-se do on-

tro por ser um ladrão mais por-

co mais infame-roubou a mâe e

a irmã.

Estes dous typos collocam a

minha terra á altura das maiores

cidades na craveira dos roubos:

pode-se dizer até que só elles co-

00m-

  

metteram tantos como os pratica-

dos durante dezenas d'annos no

pinhal d'Azambuja.

Na minha opinião mereciam

estatua.

N. B. Não vale a pena lem-

brar ao Carga d'Ossos.

Jvão.
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CONTOS DO NATAL

0 dia de S. silvestre

Fazia um frio intenso, e era

já. quasi noite escura, a ultima

noite do anne.

Sob este frio horrivel e n'esta

noite negra, uma pobre creanci-

nha vagava pelas ruas da cida-

de, com os cabellos soltos s bri- ,

sa gelada, e os pés descalços.

Ao sair de casa trazia sapa-

tos, mas de que podiam elles ser-

vir-lhe? Usara-os a mãe durante

muito tempo, antes de morrer;

eram enormes e estavam esbora-

 

cados. A creança perdeu-os atra-

vessando rapidamente o Chiado,

com medo de ser esmagada por

uma carruagem de praça que pas-

sava. Ficou descalça, patinando

na lama com os seus pesinhos ro-

xos de frio.

Levava, enñado no braço, um

cabaz com caixas de phosphoros.

D'antes vendera Violetas, que

apanhava pelos campos. Odere-

ci-as aos' transeuntes, sorrindo a

,troco do que quizessem dar-lhe.

 
A infeliz morria do inverno, oii'e- l

tecendo a primavera! l

Novidades

 

Estuda. -< De visita a suas

em““ familias estiveram n'esta

villa os exmos sr. dr. José Maria

de Sá. Fernandes e ex.“ll esposa,

dr. Antonio da Silva Carrelhas ,

distincto advogado em Oliveira

d'Azemeis, Antonio Augusto Frr-i-

re Brandão, João Ferrreila Ca-

eutro, José da Silva Carrelhas e

os sympathicos academicos e nos-

sos amigos dr. Antonio Descalço

Caeutro e José Maria de Souza

Azevedo.

Festividadoe- Domingo.

na egreja matriz da freguezia fes-

tejou-se com grande pompa ena-

tal do Redemptor.

Hoje festividade nos marty-

res da Ponte Nova. Castuma es-

te arraial ser muito concorrido.

Pescar-Terminou, por cs

te anuo safm na cesta do Fura-

douro.

Já, a maior parte dos pesca-

dores se teem retirado para as

costas do sul: em breves dias a

debandada será. completa:

Furadouro.-Omar prin-

cipiou a cavar a areia em frente

da costa. Ha pouco tempo ainda

havia alii um bico d'areia a se-

. melhança de um cabo, que en-

trando pelo mar dentro parecia

persevrrar por este anno as ca-

sas da bravura do mar e altura

das marés.

Pelo que se vê agora, a cor-

rente d'agua foi arrastando esse

bico de terra mais para o sul de

modo que talvez este anne ainda

o mar pode bater nas casas e fa-

zer o mesmo que fez na costa do

Espinho,

Oxalá. tal não succeda.

Uma opinião. -O admi-

nistrador menor em pleno tribu-

nal disse que chamar caloteiro a

um individuo não oñ'endia a sua

honra.

E' esta a opinião dos Soares.

Mas afinal para ellos que signi-

ficação tem a honra?

E depois ainda ha quem se

 

Mas .s Violetas tinham gela-

do sob a neve. Era-lhe preciso

ganhar o pão. Como não havia já

í Horns para vender, e o frio em

grande, pensára em vender phos-

phoros.

Durante todo o dia ninguem

lhe tinha comprado uma só cai-

xa. Não ganhara cinco reis se-

quer.

Tiritando de frio e estalando

de fome, arrastava-se de rua em

rua, pobre pequenina imagem da

miseria.

Os flocos de neve cobriam os

seus compridos cabellos loiros.

No peno=o trajecto via, atra-

vez as janellas, quasi todas as

casas illumiuadas interiormente,

uma illuminaçâo de festa. Lá de

dentro exhalava-se um perfume

delicioso de aves assadas. '

N'um angulo formado por dois

grandes predios a pequenita pa-

rou e assentou- se, escondendo es

pés sob apobre saia de chita

preta rcmendada.

A neve continuava a calur.

Se voltasse psra casa, sem ter r

ganho cousa alguma, o pac batia l

lhe de certo. Depois, la tambem

fazia muito trio: não havia pão

nem conforto. Por leito davam-

lhe um montão de palha humida

e infecta.

As suas pequeninas mãos,

cheias de frieiras, tinham incha- w

do espantosamente. _

Um phosphoro dar-lhe-ia tal-
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admiro do que por ahi se diz a

respeito de tal gente!

Ganhal-o com honra é muito

diHicil. e

Naturalmente chamar ladrão

a outro não é oii'ender a honra,

porque 'roubar não e' deshonm.

Não é assim?

Progredklor-os com-

bolos expressos do mun~

do Inteiro.›-Um jornal alle-

mão acaba de fazer um traba-

lho estatístico em que se vê a

velocidade dos comboios nos di-

versos paizes da Europa.

Os francezes vlzm em primei-

ao logar com o seu rapido de

Bordeus, na secção de Paris a

Urléans, oglgl faz 154“ metros

or minuto _a maior velocidade

e todo o mundo.

Tentativa de regiel-

dlo. - Londres', 18. Despachos

de Shangai, d'esta manhã. dito

conta de um attentado commet-

tido contra a vida do rei da Co-

rôa.

Suppõevse que o attentado

possa relacionar-se com o propo-

sito manifestado pelo monarca

de abdicar proximamente em fa-

vor de seu filho Miny-Ongik, ao

presente cmigrado em Hong-

Kong.

Mas, eni geral são os comboios

inglezes que tem maio.: rapidez.

A Allemanha está. em terceiro

logar e isso mesmo com um troço

de linha farrea mutio curto, a

linha ao Hanover.

Depois, seguem-se a Belgica

a Dinamarca, os Paizes Baixos,

depois a Austria~Huugria e a

Itatia, e emiim a Russia. a Sue

cia, a Hespanha e... Portugal.

Tentatlva de homlel-

dlo llozlbo Prisão do

assasslnato .liadrul 1.97 Na

estação de Labajos foi preso Eu-

genio Lopes, que feriu gravemen-

te eroubou, n'um compartimento

de primeira classe da linha do

Norte, entre Velayos e Mingorria

e empreiteiro da mesma linha D.

Franci-'co Alon Poria.

Este ia só no compartimento.

Segundo informes tidedignos, o

viajante foi accommetido por um

M

vez calor... Se ella pudesse tirar

um da caixa. accendel-o na pa-

rede e aquecer os dedos...

Muito delicadamente accen

den um. Como era bonito! Tinha

a chamma clara e quente como a

d'uma vella de cera.

Ao clarão da pequenina luz,

tão brilhante, viu desñllar mil so-

nhos cor de rosa. O phosphoro ti-

nha um poder magico.

Parecia-lhe estar assentada

diante d'uma grande brazeira...

O lume brilhava intensamente, e

aquecia-a, muito. A infeliz esten-

dera os pés para receberem o do-

ce calor do fogo; mas a chamma

apagou-se, a brazeira desappare-

ceu e nas suas mãos tremulas fi-

caram os. restos do phosphoro en-

cantado.

Ú

'it t

Accendeu um segundo. O re-

flexo caiu sobre a parede, que se

tornou transparente como um

ven. A pobre ercança pôde vêr

o interior da casa. Sobre uma

grande mrza estava estendida

uma toalha alvissina como a ne-

\e; e em cima da toalha via-se

um servico de porcelana reluzen-

te. Ao meio da meza destaoava-

se um grande perú recheiado. A

ave saltou da travessa para o

chão, com o trinchador travado

no peito, e epproximou-se d'ella

aos pulos. A oreancinha estendeu

  

  

   

  

  

 

  

           

    

  

               

  

 

  

 

   

  

       

  

malvado que o esfaq ueou,deixan- l

do no sitio uma naValha encan-

guentada, cuja folha muito larga

se dobrou certamente em alguma

das accommettidas do assassino

contra a victima. '

A ucta deve ter sido formi-

davel, visto que em todo o com-

part'. nento lia grandes nodoas de

sangue.

O que parece fôra de duvida

é que o assassino escolheu mal

a sua victima, porque sómente

achou para roubar algumas pe-

setas e um relogio. A mala

manual que levou apenas continha

papeis de interesse particular.

Como o assassino ia cheio de

sangue e algum tanto ferido da

"sua victima, poucas horas depois

de commetter o aleive caiu nas

mãos da guarda-civil.

Apurou-se que era um ex-agen-

te da Companhia, recentemente

expulso pela sua pessimo. condu-

cta.

lncendlo n'mn Thea-

tro.-Hontem á noute. durante

a representação do Mephistopbe-

les», na Opera, houve desarranjo

no machine electrica, seguindo-

se uma grande fuga de vapor

que asphyxiou dois operarios.

Durante alguns minutos pro-

duziu-se no theatro graned rebo-

liço e o regente, apparecendo no

palco, pediu ao publico que se re-

tirasse porque a recita não podia

continuar.

A rainha Christina e a infan-

.e Isabel, que assistiam ao espe-

ctaculo, foram as ultimas pessoas

que subiram da sala.

Uma catastrolo - De

New-York noticiam uma grande

desgraça occorrida em Detroit.

Dezeseis creanças de nina es

cola publica estavam ensaiando,

vestidas de gaze, uma cantata

ãue deviam executar por 'occasião

as festas do Natal. N“isto, in-

cendeia-se o vestido dâuma d'el-

las e, no meio do terror que

d'ahi resultou, as chamlnas pro-

pagaram-se á. roupa de mais do-

ze creanças.

Duas já. morreram e deses-

  

a mão, ia agarral-a.. mas o

phosphoro apagou-se. Só ficou,

diante de si, a grande parede

humida e fria.

Accendeu um terceiro. D'esta

vez imaginou se debaixo d'uma

arvore do Natal formosissima,

maior de todas quantas vira

atravez as vitrines das confeita-

rias. Milhares de velias brilha-

vam sobre os seus ramos verdes.

Imagens coloridas olhavam-a sor-

rindo.

A pequenita estendeu as

mãos rosadas e transparentes

por sobre a luz. O phosphoro

apagou-se ainda.

As vellas da arvore do Na-

tal foram subindo lentamente,

muito alto, muito... Appareciam-

lhe já como estrellas do ceu. Uma

dlessas estrellinbas brilhantes

cahiu, deixando um rastro de

luz no espaço.

«Foi alguem que morreu»

balbuciou a innocente. Sua mãe,

unica pessoa que a amára no

mundo, dissera-lhe que quando

cae uma estrella sobe ao ceu

uma alma.

Accendeu ainda um outro

phosphoro na parede. Fez-se uma

grande claridade. no meio da

qual julgou vêr a mãe a sorrir-

lhes.

-MamlL leva-mel bradou a

desgraçada. Quando o meu phos-

phoro 'se apagar, sei que desap-

pareoeras como a braseira e co-

pera-se de salvar a maior parte

das outras.

Um duello. - Um dia

d'estes, nas proximidades de Bru-

ges, houve um grande duello a

bom entre os celebres atletas in-

glezes Smith e Slavin.

Ignore-se o resultado de ma-

teh.

0 professor Quenc-

Íedtr-A Universidade do Tu-

bingue acaba de perder um dos

seus professores mais distinctos na

pessoa de Quenstedt, professor de

geologia. Quenstedt nasceu em

1809 e occupava a sua cadeira

desde 1837. Publicou trabalhos

muito considerados no mundo

scientifico e foz-se conhecer ao

mesmo

apresentando sob uma forma ac-

cessivel ao publico menos illus-

trado os resultados adquiridos

pela sciencia. sobre tudo no que

respeita a geologia de Wurtem-

berg.

como vulgarisador,

As greves de Inglater-

ra. «Cincoenta agentes de poli-

cia, eseoltando no sabbado s tar-

de, um certo numero de operarios

que se dirigiam as ofiiclnas de

gaz de East Greenwich C.', de

Londres, foram atacados por cen-

to e cinooenta grevistas. Seguiu-

se uma lucta. Os grevistas arre-

messaram pedras sobre os agen-

tes de policia. Uma das pedras

apanhou o sargento Handron que

liceu gravemente ferido. Outros

agentes ficaram egualmente mal-

tratados.

Naufraglo.-O paquete a

vapor hollandez Prirwe- William,

vindo das Índias, partia do Ha-

vre para Rotterdam, n'um doa

ultimos dias, quando foi assalta-

do pelo temporal.

O mar estava agitadissimo, e

o vento soprava com rijura. O

capitão não tendo esperanças de

salvar o navio, lançou ao mar

dois botes, fazendo entrar n'elles

quarenta e uma pessoas que le-

varam todos os seus haveres.

O frio era intenso. Só ao fim

de tres horas de desesperação é

que aperceberam velas no bori-

  

mo a arvore do Natal; leva-me

cemtigol...

Accendeu um a um todos os

phosphoros que levava em peque-

ninas caixas coloridas. Não

ria que a santa imagem da mãe

lhe fugisse

que-

Os phosphoros brilhavam com

uma intensidade espantosa. Nun-

ca o rosto materno lhe parecera

em vida tão formoso. A mãe sus-

endeu a filha nos braços, e am-

as voaram para muito alto, on-

de não havia nem frio, nem fome,

nem augustias crueis.

Estavam na seio de Deus.

Ao canto dos dois predios,

apoiada contra a parede, a po-

bresinha morreu, gelada e fa-

minta, na ultima noite de de-

zembro. Acabou sorrindo.

U sol do novo anno erguia-se

sobre a pequenita morta.

A creança estava la, com os

membros hirtosZe rígidos, tendo

junto de si as caixas do phospho-

ros vazias.

_Quiz aquecer-sc e queimou-

os todos, diziam todos.

Mas ninguem soube o que

Deus lhe permittira ver, e em

que mundos resplendentes come-

çara, junto da mãe estremecida,

o anne mais feliz da sua existen-

cia até ali tao mizeravel.

Mimina da seda.

o
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seitas asas OS TRES MPQÊOUETEIROS ARCHIVO

ALEXANDRE D'UMAS HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

sonte, mas os sinnaes feitos pelos soja agradavel e recreativa, re-

naufragos não foram avistados. solveu editar, o novo romance

Manhã feita, haviam de ser nove do mesmo auctor 0 Ilarldo, --

horas, uma das canoas, com 28 cujo interesse excede ainda em

pessoas, entre as qnaes o capitão, muito o que desperta a leitura

o¡ descoberta pela chalupa de d'aquelle outro, e cuja apparição

  

  

  

  

    

  

  

   

 

  

    

  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

    

   

  

   

 

   

  

  

   

   

  

        

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

   

   

   

       

   

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras e excellentes chro-

pesca (Saint-Claire» do porto de foi saudada em França pelos __ mos a 12 côres. _ _

Tréport, que salvou, os 28 nau- amadores de bons livros com os
(”dades e “nas do "51110,

fragos,conduzindo-os aBoulogne. mais calorosos e enthusiasticos
CONDIÇÕES Dl ÃSSIGNLTUBL com as gravura¡ dO..

CARTA
respectivos

Algumas horas depois as pes- encomios. O auctor da llartyr,

soas que vinham na outra canôa da lllllhel' Fatal, e da Fl- AO ¡MPERADOR DO RBAZIL

eram soccorridas pelo barco «Vil- lha Maldita, romances de

le d'Amiensn. primeira ordem que o tornaram amçâo na LUxo

Osnaufragos quando este bar- conhecido e considerado, mais

co se aproximou, na precipitação uma vez afiirma e confirma n'es- Opusculo omado com o retrato do

1.'~0s tres Mosqnetel-

ros publicar-se-hão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

nnazõns na: anna¡

noticia da fundação, acon-

teCImentos notaveis, m0-

numentos, etc.

com que procuravam salvar-se, te ultimo trabalho os seus credi- auctor e _uma lindissima capa ver distribuição organisada.

cahiram todos a um tempo sobre tos de escriptor lanreado pela opi- a clhromo l'rlcllipressa em nàagpñco 23-094”, fascículo consta da O ARCHIVO HISTORICO

um dos lados da canôa. Esta vol- niño publica. papc ' em““ ° :03mm ° mpcm' 4 folhas de 8 paginas, formato e DE POBTÚGAL é uma publi_

papel do ¡lente-Chris“, e

de uma «gravura em separado,»

ou de um chrome a 12 côres.

Haverá além d'isso muitas gra-

cação utillssima a todos os

patriotas, a quem não póde

ser indifferente, porque en-

tou-se e os desgraçados submer-

giram-se. Desappareceram logo EDMMLLIISTBADA CGIClllloIOSEGRAVURAS Pmtesm pm_ mein .da lingua.

dois morrendo um d'e les instan-
~

, 1 Cadernetas semanaes de 4folhas gem da Pnebld. C-Ollll'a a lentall

taneamente r- ' '

. ' . e estam a So reis Va de assassmato na essoa d _ contram n'ella-a breves r -

Os outros .foram, içadosacus- O P ' . Imperadm, com“ O Cpm” em vuras intercaladas no texto. _ ÇOS_a historia do paiz ;gr

t0 P?” 0 ”me dAmlens' que Brinde a todos OS assgnantes particular e contra o rcgicidio e 33-0 Pr°9° de “da mem“” fôrma mais grata e dividida

partiu para Tréport, onde che- a sangue“ em geral_ lo, não obstante a grande quan- pela parte com que cada ci_

gou as Oito horas e meia da n01- Uma, estampa em chrome do tidade de materia, a nitidez da dade ou vma contribuiu a

te, deixando alli os naufragos grande formato Preço 200 reis, pelo correio 220 reis impressão, e o sacrifício feito o engrandecãmento commelãla

qu? foram objecto dos maiores a para conseguir excellentes gra- A historia como geral;

mudados_ representando o LIVRARIA LIVILISAÇÃO de varas e magníficos chromos, é mente se escréve istoé pela

7 I

Eduardo da Costa Santos dz Si:-

PALACIO DE CRYSTAL DO hrinho, editores-Rua de Santi.

De boa caca ou. - Ha
v

dias, na estação do l::aminho de PORTO E SEU JARDIM Ildefonso, lr a l2-POBTO.

ferro, na Gran'a, um homem Com na margem", me-

saltou as hcancellasbde vedação de 60 por '73 centime- _

para apan ar o com oio que sa- tros.

hia para o Porto ás 6 horas, íi- .Brindes a que?“ Pres' 0

.d _ clndir da. connmissao de

cou com as pernas metti as en ,40 p. e_ em 3,10, 15, ,ao

tre o estribo e as rodas de uma e ...10 assignatm-as-

carruagem. Aos gritos do pobre

homem accudiu o guarda-freio,

que ainda o pôde retirar das ro- LULRIQ

das, trazendo-o suspenso até Es-

pinho, e salvando-lhe assim a vi-

da.

Conta-se que ao chegar a

Espinho, quando. o homem_ se

Viu .hvm do P°";S°› m“?mda Descripção minuciosa de to-

Palhd°_d° 31mm (115595 “A1 que das as casas de commercio em

me “1““ 3 ”m grande!” todas as terras de Portugal e suas
l

I
possessões, disposta de diã'erentes

l

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

4.a-Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são francas de porte.

Exa-As pessoas, que deseja.-

rcm assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre a Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Empreza th-

tens-la Fluminense, casa

editora de A. A. da Silva Lobo

_Rua dos Betrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRÀ

A' BEIRA MAR

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vemamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos sotl'rí-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nlcas antigas.

E' um trabalho de vastls-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender coníia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de as seguintes secções;

andacâo-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade. i

Monumentos-Nati cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

gue se encontrem nas locali-

ades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varões ¡Ilustres-Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam

_.-

.A. MARTYR
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ADOLPHO D'ENNERY
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JOÃO PINHEIRO CHAGAS

MWWWa0er

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.um Snr.l

D. Marianna Relvas e dos Ex.“l

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campoa e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireiros 18,

á 20.

formas, para facilitar a procura

_ ;É
de informações.

“N“. Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

dos mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

' todas as cidades e vuilllas de Por-

tugal e ssessões tramarinas.

l): anno-1889

Representante da em rasa-

Porto. Antonio Ferreira ampos.

Rua do Mousinho da Silveira 11.*

25;-0var. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

AS DO|DAS EM PABlS

POR

XAVIER DE MONTEPIN

vans¡o na JULlO na manaus

Celebra romance procurado

eom excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e puhli-

cado no Primeiraude Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba~

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYB cous-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a 40 réis cada

folha, ou 400 réis cada fascícqu

pagos no actoda entrega. A obra

comp|eta não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-
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DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medlco,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

PORTO
._____-_-

CARNAVA

Com leto e sor-tido forneci-

mento e artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

e qualidades.

  

pelo dr. a. Sepnlveiía

Acaba de ser publicado

este importante folheto, que

se encontra á venda em to-

dos os kiosques de Lisboa e

Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90«Lisboa.

Bisnagas de 20 a 200 reis,

snrprezas, cartas magicas, estal-

los chinezes, etc.

Brinde a todos os fre ezes

que comprarem de 25005.“ reis

para cima.

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições_ e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

 

Editores: BELEM. à 0.'

lina do Marechal Saldanha, - 26

As bisnagas são de um per-

LISBOA modernos, resolveu publicar uma 'mas' "3.0 ”fem" a o' d fuma ñnissimo, preparado expres- de qualquer forma, e a illus-

__-,____ _A ___- nova emção_ correm e augmen- Acce'lam'se correspon_ em“ aumente Para esta, ea“. traram or suas Virtudes, sa'

ada com magníficas gravuras. em mdas 33_l°”as do paIz. que
her, vaor: ou outros quaes-

O MARXDO ue com rou ao editor do romau- deem abono a sua comum' "' quer PremcadOS-

q p Toda a Correspondencia deve

ce original.

Cade semana uma estampa

NOVIDADE EM COSTUMES CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A melhor producçlo da
ser dirigida à

BBlllDES l 10005 05 |55|“““T55 Livraria CIVILISACÃO de Os re s com tem com os Serie de 26 numeros 3me-

ÉMILIE RICHEBOURG . Uma alhgmdcom ?à Prânciraâes EDUARDO DA COSTA SANTOS do Portd). ç° P° zes) ................... .. 5d) réis

d Vistas as c¡ a ese Vl as 0p¡ o-
[dem de52numeros(6me-

Em°mP'°z°›m°n “d“q” resco 5°”” Loca no povo zes.................... ..1.5000 réis

o romance a A [Ilha lllaldlta

tem sido lido com o maximo in-

teresse pelos seus benevolos assi-

gnantes, e desejando proporcio-

nar-lho¡ sempre leitura, que lhes

A correspondencia deve

ser dirigida para o escrlptorio

da empresa, Rua do Terrelri~

nha n.° 17, lah-LISBOA.

Porto-Itua de Santo Ildefonso

4¡ e 6-Porto.

P. S. Acha-se já. em distribuição

n 1,' fasicnlo. Envmn-u pro-pacto¡

a que: os pedir.

MINHO

necehem-se já assignaturas no

sscriptorio da empresa

Silva Gameiro

OVA¡

_1 _úwhan-L'A J__A.A.m__-L.__n_u_.__ . . 4 ¡-
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Nossa Ferhr “aos

por VlCTUl-t IllJGU

Romance historico illustrailorim¡

200gravnras novas

olimpiadas no editor [lal'lSlell-e

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS eo

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões Sublimes

do hello e innunda de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illiniitada

A sua traducção toi conñada

A0 illustre jornalista, portnense, o

dxc.um snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'nm

eolume magnidcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeira's casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.", e'illus,

trada com *200 gravuras, distri-'

buido em 'fascículos semanaes de

32 páginas, ao preço de tOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as provinciais o preço do fascicnlo

eo mesmo que no Porto, franco

de porte, 'mas só se acceitam as-

/signaturas vindo acompanhadas

da importancia de'cinco fascículos

adiantados. A casa editora gar an-

te a tedas as pessoas que angaria-

trem qualquer numero de assigna-

toras, não 'inferior a cinCO, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commjssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz". que deem abono a sna

conducta..

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Ednardo da Costa Santos, editor

li, Rua de Santo Ildefonso, 4

' PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora e pro-

prlçtula a fazer uma grande Real. t

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, !por D.

Francisco M. de Mel-

lo,(Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3

LUIZ 'DE CAMOES,

notasn iogra lucas av. 400-200

240-120 x

SENH ORA TTAZZI

1.¡ edi ão... av. ¡õo-ôo u

SENHO A' RATTAZZI

2.' edição . . . . . . .. av. 200-100 »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Balla: :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . .. av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Catlisto. . . . av. 60-30 n

A Cevallaria da Saben-

ta.. . . . . . . . . . . .. av. ¡oo-50 »

Segunda carga da ca-

valla'ria.. . .. . . . . av. ¡So-75 a

Carga terceira¡ trepli-

ca novpedre.i.... av. ¡So-75 n

TODA l eoLLEcçln soa aos

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epoc'as pelo auctor o fel-

lecído Ernesto thnrdron. '

LUGAN GENELIOUX, successo-

rss, Glorigos, oõo-PORO.

0# 'Povo

 

llrl.. RTY

\ tl",li\rl ¡ill-Ituul¡

x¡ “lulu ul.; lindu: o :

lutam. os: .'l ."vchiilxlíí ".-

iilÀh .liUulLliÀUb i: um

.l
l

l-*th

uil

l.“ parte. TREVAS

2.“ pai te, LUIZ.

3.** parte, ANJO DA BEUEMI'M

Edicção Illustrada com map¡

ticas gravuras fruncczas e con¡ t r

celleutes chrouios executados ..

lythographia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALhÀhE

10 rs. cada folha, gravura. ou chrome

50 Reis por Semana

00 BRINDE A CADA ASSIGMML

A' SORTE PELA LOTERIA~

NOSWU em 3 premios para 0 que re-

ceberão os sr. useignantes em tem-

po opportnno uma. cautela. com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um.desdo u. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Aleantare,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nítenciariae Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Assizna- se no escriptorio da em-

presa. editora Belem & 0.'. rua de

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lishos.

 

NOVA LEI

' no

líEURUTAMENTU

APPRUVADA rox

Le¡ de ll de setembro de lllltl.

'Precedido do importantíssimo pare

cer da camara dossnrs. deputados

 

reço . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia.

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

_Rua dos Calrleireiaos. 'l8 e 20

PORTO

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nístrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada iuez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi

cara tambem a legislação mais im›

portanto que se fôr proninlganllo.

já no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Barris e obras de

tanoaria

Quem precisar de barris

de quinto afñançados, postos

em casa do comprador e em

qdalquer estação desde a de

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 12500 reis, bem co-

mo todos as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da SiIVa, da freguezia

de Cortegaea.

 

Preços da assignatura GU I A

Por serie de l2 numeros (6 me- no

ZGS).....'... . . . . . ..

e
' “ ' ' va r

por menos de 1?. numeros. pau» ?ou

z". r nono SEQUlQlllA

2.'- eíil_ ío refundia'.: e I'Uustrada

rom 13: gravuras

adiantadainente.

Toda a corrosplmdrnci:: dm'

ser eliriaula para a litãtiul'Çãu .i

(Gazeta Administrativa-- -r- \"'l

Hal. ill'. . . ÍiUUlelS

Pelo correio franc-3 de port'c a

q uem enviar a sua importancm em

Aos cavalheiros a quem dot

gimos este primeiro numero du

nosso jornal. pedimos a ñneza de estampnhas ou vales do com“,

o devolver. quando não queiram A› Livrar¡a__c,-.,Z guandu“:

ou não possam ser considerados Editora. Rua dos Caldeireiros, is

assignantes. e 20. Porto.

  

REGULAMENTO

DA

.A. ESTAÇÃO

JORNAL !WWW "E MOM lllltlllllíàslíÀÉElãlo
Plin ls nan ereto d( 2;: de dezembro de 1887

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

um; ng ¡mapeo'rlvoa MÓDELÓS

Preço . - . . 80 rs.

. Qualquer d'estes Regulamentos

PPBÇOSI HDR!) PélS se remettc peloccrrcro franco a de

45000-6 mezes 2,5101) “me a qãâíânâíãâpiiâaàmpmm'

rs.-Numer0 avulso rs.

.200.

t LIVRARIA CHARDON, LU-

GAN e GENELIOUX, SUC-

CESSORES-Pon'ro.

A' livrariaztlrnz Coutinho-_-

Editora Rna dos Caldeireiros, 18

e 20 -Porlm

Editores-*Belem 6: C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

*10W

Elixir, Pó onm &nutricio-
DO.

" “ RR. PP. BENEDIBTthlS
de menu desoou:: (Girando)

no' Humana. Prior

O .Malha.do mercurial-Ituuso- Londres tl“

A8 MMS ¡Llku “0011me

!NVINTLDO

Io uno

a Ouso quotidianodo lnxlrnen-

tln'lclo dos RI. pr. Benedic-

unosmom dose de algumas ottas

comagua, :r .

gângestbem iãnqueceus.ltortaleoen- ." ' ' .

man oas n vas

“mente sadias. :e g pe 1

a Prestamos um verdadeiro st-x- v

viço, assignalando aos nosso:: Jei- ›_

teres este antigo e utllíssimo prc-

parado. o melhor curativo e o

“leo preservativo contre as

moções dontnrlu. o

elsnlundlda M1807 m Mot. l'lllCl'tll¡-d$~$6gtll] '

Agente Geral : "

Deposite em toda¡ u boas rar/amena, Phumulu o Bremer/n.

Em Mahou. em eu¡ de a. Barney". rn¡ do Ouro. 100. l'.

  

"rção venal = "St'tlll ulnsamei

.msl'. .|a~ \'Isrm tl :Hs lu tau-

.w-rlnuol. (Isalhiulsl " w '2.° as

Nr slooa. I'ol to. Cinlla e Belem

-tão publicados.

›\l)lÇOlib DA ASSIGNA'I'URA

'lu-on“) . . . . . . . . . 10 rn.

àrnvnra . . . . . . . . . IO ri.

Folhas de S pag. . 10 rn.

Sair-á cm cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

l373 mm“à'àmm
50 REIS SEMANA ES

 

OS MISEBAVEIS

revem e cura a C81' e (IOS

VICTOR HUGO

Idx Iendida edição portnenso

il ustrada com 500 gravuras

BORDEOS

 

INSTRUCÇAO

Em virtude dos muitos pedido.

EM QUE St MPM 0 MUDO DE CELEBMK que temos recebido para abrirmes

um' ' t .' w 7 ' 'U SAUHUSANTU a nova assignatma o esteadmis

SACRlFlCIO DA MISSA mem"“m'cu'” °°"'l"*"'°"de
5 volumes ou 70 fascirnlos rm 4.'

POR UM SACERDOTE optimo papel e impresaãoosniera-

D. c.. 13._ M. dissima, sendoillostrado com 500

--- gravuras, resolvemos fazei-o nas

&911211; ::elsçâolnrlírizftgñtno segumtes mmd'ições;um Os srs. assugnantespodem re-

umm E um“ ”a. www_ ceber um ou mai: falsgãulos caga

. semana ao preço l e reis ca a

D' um, pago no acto da aguega_ Tam.

› BISPO no pon'ro. bem podem receber aos vol- mesl

Preço . a 500 rs._ brochados ou encadernados em

Pelo correto franco de porte a quem
¡ar .m O tan m uiagniticas capas de pet-calina. fei-

env a sua 1 p r Cla e , _
i

estampuhas tas expressamente na Allemaoha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l .' volu

me hrorhade. 43550 reis, roca

dernado 281400 rris: 2.' vol.1nro

cliado. !$350 reis. enradeinad

2,8200: 3.“ vol. hrorb. 135350 rei

enCallel'nado 234( U: 4.'volbrorl¡

“$650 reis. encadernado 2;;500

fi.° vol. broch. 43430 reis, enra

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “#500 reis.

Para as previncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatn-

ra tomada aos fascicnlos,serão es-

tes pages adiantados rm numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individUos qne angaria-

rem 5 assignalnrasa remuneração

_ de eo por cento, tirando os mes-

BRINDES A Topos os ASSIGNANTES [nus encarregados da distribuição

NO FIM DA OBRA dos fascículos

Acueitam-se correspondentes

UM ALBUM DA BATALHA em todas as terras do paiz.

contendo .is seguintes vistas d'este N_ 3,_03 preços acmm axa.

magestoso monumento historico, rados são assim estabeleçidosuni.

que e incontestavelniente um dos cameme para Portugal.

mais perfeitos que a Europa pes- Toda a correspondencia dev

sue, e Verdadeiramente admiravel ser dirigida á

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico :

Fachada principal. fachada |;i-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumnlo de D. João 1 (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das caprllas im~

perfeitas e arco da entrada. al-

(tomas vistas dos claustros e jaz¡-

aos dos infantes.

 

Á livraria=Cruz Coutinho:

Elitora. lina dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

uniram Edilora-erões llomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassmo

POR

M. ¡Toa-AND

O melhor romance francez

da. actualidade

"meio me

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçñll ornada com magoiüras

gravuras e excr-Ilentrs chromos

" a linissimas côres

LIVR ARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa autos-editor

4. RUI DESNTO ILDEFONSG. PORTO

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreia d'Alroha

ça. os tnmnlos de D. Pedro l e de -

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se Silva Cerveira abriu no dia

de 20 paginas. A empreza pede | 15 de agosto um bone] e bi-

aos seus estimaveis assignantes lhar na rua principal da cos-

toda a attenção para este valioso ta do Furadouro. No hotel en-

brinde. e promete continuar a of- contra-se _as maiores _commo-

terecer-lhes, em cada obra. outros didades, limpeza e precos cori-

albuns. proporcionando-lhes uma vldettvos.

  


